
Macedo teme que Plano 
Bresser fique 

"O Plano Bresser está 
sendo comido por dentro." 
A frase, em tom coloquial, 
dita pelo professor Roberto 
Macedo, diretor da Facul-

' dade de Economia e Admi-
nistração da Universidade 
de São Paulo (FEA/USP), 
resume as suas preocupa. 
ções frente aos complica-
dores desenhados no cená-
rio nacional, que podem in-
viabilizar por completo o 
choque na economia, deto-
nado no dia 12 de junho. 

Macedo indica basica-
mente quatro variáveis que 
pressionam enormemente 
a inflação, que neste caso 
poderia não só alcançar ra-
pidamente os dois dígitos, 
como já sinaliza a Funda-
ção Getúlio Vargas para o 
mês de outubro, mas igual-
mente poderia ficar incon-
trolável. No primeiro pla-
no, reside o descontrole dos 
gastos públicos e os aumen-
tos generalizados dos salá-
rios, provenientes do setor 
público — como aconteceu 
com os funcionários do 
Banco do Brasil — e da ini-
ciativa privada, que já ace-
na com ganhos acima da 
Unidade de Referência e 
Preços (URP ). 

Mas Macedo, também, 
presidente da Ordem dos 
Economistas de São Paulo, 
alerta ainda para os "lob-
bies". Neste caso, esta-
riam incluídas as pressões 
feitas pelos setores oligopo-
lizados sobre o Conselho In-
terministerial de Preços 
(CIP ), que pleiteiam au-
mentos acima da taxa in-
flacionária e as reivindica-
ções feitas para um aumen-
to expressivo na taxa cam-
bial, como deseja a indús-
tria automobilística. 

Pessimista, Macedo dis-
se que o ministro da Fazen-
da; Luiz Carlos Bresser. Pe-
reira, "não tem sustenta- 
ção política", pois não con 
segue levar à frente a in-
tenção de conter o déficit 
público, encontrando mui-
tas resistências dentro do 
governo. 

"Sarney e o Teixeira 
(Aníbal Teixeira, ministro 
do Planejamento) são a 
antítese disso." Aliáá, o 
pronunciamento do •presi-' 
dente da República em ca-
deia nacional de rádio e te-. 
levisão anteontem foi ema-. 
rado pelo diretor da FEA 
como "inconsistente", na 
medida em que José Sar-
ney acenou, ao mesmo 
tempo, para a iniciativa 
privada, mas manteve 
uma nítida defeáa da atua-
ção do Estado na econo-
mia, sem mencionar clara-
mente a disposktio'decor-
tar o déficit, ' 

Macedo participéu ...on-
tem, no Rio, da I Conferên-
cia Nacional dos Trabalha-, 
dores Metalúrgicos;' pro-
movida pela confederação 
nacional da categoria, .a 
CNTM.  

Ao falar soá' traba-
lhádores, o sprofessõr•usou 
uma linguagem simples ,  e 
direta, ao acusar o governo 
de "trapaceiro", por. man-
ter eit um patamar alio a 
carga tributária ;  nãO cor-
tar os gastos, que acàbam 
provocando uma pressão' 
inflacionária. "E sempre -
bom vocês olharem as con-
tas do Banco Central", dis-
se, para uma platéia com-
posta por 300 pessoas; re-
presentando mais de 136 
sindicatos de metalúrgicos 
de todo o País. 


